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OO  IIMMPPAACCTTOO  DDAASS  AATTIIVVIIDDAADDEESS  LLÚÚDDIICCAASS  NNOO  TTRRAABBAALLHHOO  DDOO  
PPRROOFFEESSSSOORR  DDEE  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  IINNFFAANNTTIILL

JOSENEIDE DOS SANTOS GOMES1

RESUMO

O presente artigo tem por objetivo possibilitar uma visão mais ampla da importância da ludicidade no 

cotidiano da Educação infantil como ferramenta eficaz de aprendizagem motivadora e atraente nessa 

etapa da educação. O lúdico junto com o imaginário oferece caminhos desenvolvimento das crianças 

tornando-as mais críticas, autônomas, criativas, felizes e, com isso, realiza um aprendizado com 

significação. Dessa forma, promove o desenvolvimento em todas as dimensões humanas e levando ao 

sucesso na vida escolar do aluno. Esta pesquisa foi realizada através de estudos bibliográficos com a 

finalidade de levantar informações e embasamentos teóricos para esclarecer como o lúdico contribui 

para uma aprendizagem significativa das crianças na Educação Infantil bem como demonstrar a 

importância das brincadeiras nesse processo diante do trabalho pedagógico do professor. Toda 

educação, verdadeiramente comprometida com o exercício da cidadania, precisa criar condições para 

o desenvolvimento da capacidade de uso eficaz da linguagem que satisfaça necessidades pessoais. O 

lúdico vem ligar de forma divertida a criança a aprendizagem significativa.

Palavras-chave: Brincadeiras, Educação Infantil, ludicidade

INTRODUÇÃO

Lúdico é a forma de desenvolver a 

criatividade, os conhecimentos, raciocínio de 

uma criança através de jogos, música, dança 

mímica. O intuito é educar, ensinar se divertindo 

e interagindo com os outros. O brincar é 

considerado uma importante fonte de 

desenvolvimento e aprendizado. Caracterizando-

se por ser espontâneo funcional e satisfatório.

Sendo funcional: ele não deve ser 

confundido com o mero repetitivo, com a 

monotonia do comportamento cíclico, 

aparentemente sem alvo ou objetivo. Nem 

desperdiça movimento: ele visa produzir o 

máximo, com o mínimo de dispêndio de energia.  

Segundo Luckesi são aquelas atividades que 

propiciam uma experiência de plenitude, em que 

nos envolvemos por inteiro, estando flexíveis e 

saudáveis.

O brincar faz parte do processo de 

aprendizagem de todo ser humano, começando 

na infância e podendo se estender a alguns 

momentos da fase adulta. É interessante notar 

que, independente da idade, a brincadeira pode 

inserir-se como elo do objeto do conhecimento 

com a aprendizagem, possibilitando um 

conhecimento mais sólido e permanente ao 

aprendiz. Por isso, o brincar na sala de aula é 

extremamente relevante para a aquisição da 

aprendizagem. O professor, como principal 

responsável pela organização das situações de 

aprendizagem, deve saber o valor da brincadeira 

para o desenvolvimento do aluno. Cabe a ele 

oferecer um espaço que mescle brincadeira com 

as aulas cotidianas, um ambiente favorável à 
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aprendizagem escolar e que proporcione alegria, 

prazer, movimento e solidariedade no ato de 

brincar. A aprendizagem significativa implica na 

assimilação de conceitos e na capacidade de sua 

aplicação. A aprendizagem significativa fica 

armazenada por mais tempo, e que auxilia o 

sujeito em sua vida cotidiana, ou seja, na reflexão 

critica da realidade em que vive.  

Busca-se aqui facilitar a compreensão dos 

conceitos que são “exigidos” para uma 

aprendizagem com significado, através da 

experiência com o trabalho lúdico, focando a 

aprendizagem significativa. Uma vez que, “(...) o 

lúdico é uma estratégia insubstituível para ser 

usada como estímulo na construção do 

conhecimento humano e na progressão das 

diferentes habilidades operatórias, além disso, é 

uma importante ferramenta de progresso 

pessoal e de alcance de objetivos institucionais 

(SANTOS e JESUS, 2010. p.2)”. Para que haja uma 

aprendizagem significativa é preciso que o 

indivíduo tenha interesse. Diante disso, o tema 

que se impõe a esta investigação é a ludicidade 

na sala de aula, sob o recorte da influência das 

atividades lúdicas no trabalho pedagógico do 

professor na Educação Infantil. O problema 

norteador desta pesquisa é expresso na questão: 

qual a importância do Lúdico no trabalho 

pedagógico do professor na Educação Infantil?

Como hipóteses naturais, explicativas do 

problema sugerido para a investigação, constam: 

Como a educação infantil é o primeiro contato da 

criança com a escola, a ludicidade é fundamental 

para que ela se sinta acolhida e desenvolva 

expectativas positivas sobre a experiência 

escolar; a Ludicidade é um excelente elemento 

motivacional para despertar, na criança, o prazer 

de aprender; e a ludicidade, usada para fins 

pedagógicos, proporciona uma aprendizagem 

significativa. 

Os objetivos dessa investigação se 

dividem em: Objetivo geral: - analisar a 

importância do lúdico no trabalho pedagógico do 

professor na Educação Infantil;    Objetivos 

específicos: demonstrar que, como a educação 

infantil é o primeiro contato da criança com a 

escola, a ludicidade é fundamental para que ela 

se sinta acolhida e desenvolva expectativas 

positivas sobre a experiência escolar; evidenciar 

que a ludicidade é um excelente elemento 

motivacional para despertar, na criança, o prazer 

de aprender; e comprovar que a Ludicidade, 

usada para fins pedagógicos, proporciona uma 

aprendizagem significativa.

A PRÁTICA PEDAGÓGICA DO PROFESSOR 
DIANTE DA LUDICIDADE

O ato de brincar faz parte da vivência da 

criança. Brincar é raciocinar, descobrir, persistir e 

perseverar; aprender a perder percebendo que 

haverá novas oportunidades para ganhar; 

esforçar-se, ter paciência, não desistir facilmente. 

Brincar é viver criativamente o mundo. Ter prazer 

em brincar é ter prazer de viver. Brincar com 

espontaneidade, sem regras rígidas e sem 

precisar seguir corretamente as instruções dos 

brinquedos, é explorar o mundo por intermédio 

dos objetos. Atualmente, há uma pressão da 

sociedade para que as crianças aprendam cada 

vez mais cedo os conteúdos pedagógicos. Com 

isso o tão divertido ato de brincar não tem 

encontrado espaço na escola como deveria.

As atividades lúdicas ganharam um 

respaldo legal e foram mencionadas no Estatuto 

da Criança e do Adolescente brasileiro, de 1990. 

O artigo 16 do capítulo II do ECA, propõe o 

direito à liberdade para brincar, praticar esportes 

e se divertir.Com isso, percebemos que o brincar 

é a própria essência da infância, e que esse ato 

deve estar inserido na prática do professor de 

Educação Infantil, uma vez que a criança tem o 

direito de usufruir da ludicidade em sala de aula 

em outros ambientes.

O brincar é considerado como uma 

linguagem da criança, uma forma de 

comunicação não consciente por meio da qual ela 

expõe como sente, percebe e vê o mundo. Assim, 

é pelo que se chama de “expressão lúdica” que 

ela mostra como compreende os fatos que 

ocorrem em sua vida. Esse brincar, que pode se 

manifestar com atividades que trabalham as 

formas, o movimento, a arte e a música, é uma 
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das linguagens expressivas não-verbais 

fundamentais durante a primeira infância, que 

compreende a faixa etária de zero a seis anos, e, 

por isso, é tão importante que se permita esse 

espaço no cotidiano infantil. “Brincar é uma das 

atividades fundamentais para o desenvolvimento 

da identidade e da autonomia” (RCNEI, 2001, p. 

22).É brincando que a criança constrói um 

conhecimento sobre si mesma e sobre o mundo. 

Nas brincadeiras, a mesma desenvolve algumas 

capacidades importantes, tais como atenção, a 

imitação, a memória, a imaginação, além da 

socialização e da capacidade de escolha, sendo 

um ser ativo de seu desenvolvimento.

“O lúdico é um recurso de inestimável 
valor pedagógico. […] o brincar é uma 
atividade de aprendizagem” (KULISZ, 
2006, p.p. 96-97).

Conforme a citação acima, o lúdico facilita 

a aprendizagem, ou seja, é possível aprender 

brincando. Ao brincar a criança aprende a 

aprender e adquire habilidades fundamentais 

para o seu desenvolvimento cognitivo, afetivo e 

social. Segundo HORN (2007, p.14), “o brincar não 

encontra espaço na escola”.

Muitos professores dirigem os momentos 

lúdicos a fim de alcançarem determinados 

objetivos. Desse modo, não permitem às crianças 

explorarem e criarem sua própria maneira de 

brincar. Assim, as crianças acabam brincando, não 

pelo prazer e a alegria que o ato lúdico lhes dá, 

mas para alcançar e cumprir os objetivos e as 

regras estabelecidas pelo professor. As atividades 

lúdicas não estão ligadas simplesmente ao prazer.

A imaginação e as regras são 

características definidoras das brincadeiras. Erra 

a escola ao subdividir sua ação, dividindo o 

mundo em lados opostos: de um lado o mundo 

da brincadeira, do sonho, da fantasia e do outro, 

o mundo sério, do trabalho e do estudo. Uma das 

características fundamentais do ato de brincar é 

a espontaneidade, porém, esse ato muitas vezes 

é conduzido pelo professor, com fins didáticos 

específicos, e esta característica acaba ficando 

de lado.

Em grande parte das escolas de Educação 

Infantil, brincadeiras e aprendizagem são 

consideradas ações que não podem habitar o 

mesmo espaço e tempo. Ou se brinca, ou se 

aprende. Na melhor das hipóteses, o professor 

cria oportunidades para que a brincadeira 

aconteça, sem atrapalhar as aulas. São os 

recreios, os momentos livres ou as horas de 

descanso. Parece existir uma barreira entre o 

aprender e o brincar, pois o ato lúdico é relegado 

a segundo plano, dando-lhe o espaço de 

momento não produtivo, ou como recompensa 

pela tarefa cumprida. Também fica evidente que 

muitos professores não participam das 

brincadeiras juntamente com as crianças, ou seja, 

eles permitem o momento lúdico, porém não 

participam e não interagem com elas. 

Alguns professores de Educação Infantil 

estão preocupados com os repasses dos 

conteúdos pedagógicos e esquecem que o brincar 

necessita de um espaço em sua prática, pois é 

evidente que a brincadeira é essencial para o 

desenvolvimento da criança. Muitos educadores 

até entendem teoricamente a importância das 

brincadeiras, porém não realizam essas atividades 

na prática, devido à cobrança tanto por parte da 

escola como dos pais, pelo desenvolvimento da 

área cognitiva da criança.

“[…] muitos professores têm a ideia de 
que permitindo o brincar livres ás 
crianças causarão bagunça, desordem e 
indisciplina em sala de aula” (HORN,
2007, p. 58).

O fato de, a todo o momento, os 

professores estarem dirigindo atividades é fator 

determinante. Quando os alunos se deparam 

com a liberdade de poder brincar sem 

compromisso, isto é, quando têm a possibilidade 

de brincar por brincar, aproveitando o prazer 

proporcionado pelo ato de brincar, ficam sem 

rumo. O direcionamento ao qual são submetidas 

e as aulas rotineiras e mecânicas durante todo o 

período escolar influem neste comportamento. 

Na realidade, os profissionais do ensino infantil 

têm dúvidas referentes à quando devem permitir 

que as crianças brinquem sozinhas, de forma 

espontânea, sem gerar indisciplina, e se 

conseguem ensinar algum conteúdo por meio das 

brincadeiras. É importante que o professor vivencie 

experiências lúdicas e não fique preso à teoria.
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De acordo com HORN, (2007, p. 60), “a 

proposta pedagógica da escola deve ter como 

objetivo central do seu trabalho, ensinar e 

aprender através da ludicidade”.

O educador deve inserir essa atitude 

lúdica na sua prática pedagógica. Seria 

necessário que educadores e escolas resistissem 

a qualquer pressão, como listagem de conteúdos 

a serem vencidos, a cobrança dos pais quanto à 

quantidade de produção escrita, entre outras, 

transformando a sala de aula num espaço de 

maior criatividade, liberdade e ludicidade, no 

qual a criança pudesse desenvolver sua 

autonomia, tornando-se agente do seu próprio 

caminhar durante o brincar.

O brincar não deve estar presente na 

rotina infantil somente na hora do intervalo 

escolar, mas precisa ser uma atitude cotidiana no 

trabalho do professor, que pode organizar sua 

sala de aula de forma lúdica. Para entender 

melhor a importância do lúdico em sala de aula, o 

professor precisa vivenciar o universo infantil e 

trazer o “brincar” para a vida dele. Se 

conseguir entender isso, utilizará as brincadeiras 

para conhecer melhor os seus alunos; observar 

como eles, de uma forma espontânea, 

posicionam-se perante as dinâmicas 

apresentadas; que brinquedos escolhem; de que 

forma criam as cenas das brincadeiras etc. Assim, 

terá mais elementos para conhecer as crianças 

com as quais convive, e observará aquilo de que 

elas precisam, pelo que se interessam e que 

materiais e atividades podem promover para 

potencializar diferentes habilidades. Esse 

trabalho requer muita observação e flexibilidade 

por parte do professor, que precisará sair do 

currículo escolar fixo e trabalhar conforme as 

necessidades concretas dos alunos. 

“É o adulto, na figura do professor, 
portanto, que na instituição infantil, 
ajuda a estruturar o campo das 
brincadeiras na vida das 
crianças” (RCNEI, 1998, p. 28).

Privar a criança (na Educação Infantil) de 

brincar significa conter sua energia, não 

aproveitar suas capacidades e substituir a 

aprendizagem significativa pelo 

condicionamento. Dessa forma, é necessário que 

o educador valorize o ato de brincar em qualquer 

atividade programada dentro da escola.

Se o professor busca a formação de 

indivíduos dinâmicos, criativos, reflexivos e 

capazes de enfrentar desafios, deve 

proporcionar condições para que a criança 

brinquem de forma espontânea, oportunizando 

a ela momentos de prazer e alegria no ambiente 

escolar, tornando-se autora de suas criações e 

não mera copiadora.

“A criança que é estimulada a brincar 
com liberdade terá grandes 
possibilidades de se transformar num 
adulto criativo” (SANTOS, 2004, p. 114).

Desafiar as crianças a criar situações

novas nas brincadeiras, incentivá-la a explorar

todos os espaços de forma lúdica a ajudará a

abrir caminhos para a criatividade, para a

fantasia e a aventura.Tanto o ato de brincar como

o ato criativo estão centrados na busca

constante para descobrir algo novo. É no brincar

que se pode ser criativo. Brincando ou sendo

criativo, o indivíduo descobre quem realmente é.

As condições favoráveis ao ato de brincar

assemelham-se às condições do ato de criar. Para

ambos é necessário ter a coragem de errar e

lançar-se numa atividade de forma

descompromissada; é necessário ter iniciativa e

autonomia de pensamento. Daí a importância do

professor repensar sobre a sua prática e

proporcionar a criança o direito de brincar.

De acordo com o RCNEI (1998, p. 29),

“cabe ao professor organizar situações para que

as brincadeiras ocorram de maneira diversificada

para propiciar às crianças a possibilidade de

escolherem os temas, papéis, objetos e

companheiros com quem brincar […] e assim

elaborarem de forma pessoal e independente

suas emoções, sentimentos, conhecimentos e

regras sociais”. Ao brincar, a criança constrói

valores e atitudes em relação a si mesma e ao

próximo, vivenciando concretamente a

elaboração e negociação de regras de

convivência. Portanto, cabe ao professor

respeitar este seu direito fundamental para que

ela se transforme em um indivíduo criativo, livre
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e consciente da necessidade de valorizar o 

ambiente que a rodeia. O professor de Educação 

infantil deve reconhecer o ato de brincar como 

um recurso pedagógico em sala de aula. Quanto 

mais significativas são as atividades oferecidas 

pela professora, mais a criança demonstra 

interesse em participar e se inserir no ambiente 

esco.Portanto, verifica-se que ao brincar, o aluno 

exerce um papel ativo na sala de aula, 

demonstrando que a ação pedagógica está 

fundamentada na idéia de “aprender fazendo”, 

“aprender brincando” e que esse aprender é uma 

atividade de descoberta.

De acordo com KULISZ (2006, p. 94) “se 

os professores levarem em consideração a 

estrutura dos jogos e brincadeiras infantis no 

planejamento, consequentemente, proporcionará 

atividades mais adequadas e prazerosas”.

Com isso, os professores demonstrarão 

reconhecer o direito das crianças aos jogos e 

brincadeiras. Jogar e brincar são formas básicas 

da infância tornando-se fontes de alegria e 

prazer, por isso justifica-se a importância dessas 

atividades na Educação Infantil.

O professor por sua vez, precisa inserir o 

ato de brincar em sua prática pedagógica, 

vivenciando o universo infantil não apenas na 

teoria, mas na prática, transformando a sala de 

aula em um ambiente de alegria e de prazer.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através dessa pesquisa é possível 

destacar algumas considerações a respeito do 

lúdico na educação infantil. Um desenvolvimento 

harmônico, lúdico, que inclui aprender a ouvir 

opiniões diferentes e a contra-argumentar, 

estabelecendo comparações objetivas entre 

várias maneiras de se compreender um mesmo 

fato, pouco a pouco vai contribuir para tornar a 

criança apta a um intercambio, real com os 

outros, favorecendo a troca de experiências, por 

estar baseada na cooperação e na reciprocidade.

 Rompendo com a aceitação passiva de 

ideias ou sugestões mal compreendidas, a 

criança que desenvolve a ludicidade entra em 

contato com uma forma mais ampla de 

linguagem, passa a ser sujeito ativo de suas 

ações e as defende nas conversas com os 

adultos. Assim, o seu “mundo lógico” passa a ser 

transformado de acordo com suas vivências.

Essa pesquisa teve seus objetivos 

alcançados, pois pôde esclarecer a importância 

da ludicidade no processo de aprendizagem das 

crianças como também evidenciou que o 

trabalho pedagógico dos professores diante do 

lúdico possibilita uma aprendizagem significativa 

através da motivação tornando assim um ensino 

eficaz e um aprendizado prazeroso para a criança

 O “fazer” é um dos critérios essenciais 

para orientar as condutas do professor frente às 

crianças. Sendo assim, o que realmente importa 

é criar o maior número de situações que 

promovam o desenvolvimento de habilidades 

variadas com o objetivo de alcançar um maior  

aprendizado.
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